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ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: POSSIBILIDADES DE CRIAÇÃO 
POR MEIO DA RELEITURA

ELAINE SANTOS DO NASCIMENTO1

RESUMO

O presente artigo investiga as possibilidades de criação na Educação Infantil por meio da releitura de 

obras de arte, destacando sua relevância para o desenvolvimento estético, cognitivo, social e 

emocional das crianças. Trata-se de uma pesquisa de natureza teórica, com abordagem exploratória e 

qualitativa, baseada em análise bibliográfica de autores clássicos e contemporâneos da Educação 

Artística, bem como em documentos oficiais, como os PCNs, o RCNEI e a BNCC. A metodologia 

consistiu na seleção, sistematização e reflexão sobre referências que abordam os conceitos de criação, 

apreciação e contextualização da arte na infância, permitindo identificar abordagens teóricas sobre o 

fazer pedagógico e o papel do professor como mediador. Foram também apontadas possibilidades 

práticas de aplicação da releitura em contextos reais da Educação Infantil, com base nos referenciais 

analisados. Os resultados indicam que a releitura de obras de arte favorece a expansão do repertório 

cultural, a criatividade, a autonomia e a percepção crítica, promovendo também a expressão individual 

e o desenvolvimento motor, cognitivo e socioemocional. Conclui-se que essa abordagem proporciona 

experiências significativas de aprendizagem, integrando criação, apreciação e reflexão, e reafirma a 

importância da arte como linguagem essencial na Educação Infantil, capaz de consolidar uma formação 

integral, sensível e culturalmente rica para as crianças.

Palavras-chave: Arte; Autonomia; Criatividade; Desenvolvimento Infantil.

INTRODUÇÃO 

A infância é um período marcado pela 

descoberta, pela curiosidade e pela intensa 

exploração do mundo. Nesse contexto, a arte 

assume papel fundamental, pois permite à 

criança expressar sentimentos, elaborar 

compreensões sobre a realidade e desenvolver 

formas de comunicação para além da linguagem 

verbal. Na Educação Infantil, a arte se apresenta 

como experiência estética, lúdica e cultural, 

possibilitando vivências que respeitam a 

singularidade e a imaginação infantil.

Entre as diversas abordagens da arte, 

destaca-se a releitura de obras artísticas, que vai 

além da simples cópia, pois incentiva a criança a 

reinterpretar, a partir de seu repertório pessoal 

e coletivo, criações de artistas consagrados ou da 

cultura popular. Dessa forma, a releitura 

promove a construção de novos sentidos e 

aproxima a criança do universo cultural, 

tornando a experiência artística significativa e 

contextualizada.

O objetivo deste artigo é refletir sobre a 

importância da arte na Educação Infantil, 

1 Graduada em Pedagogia pela Faculdade Sumaré; Professora de Educação Infantil, PEI; Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I 
na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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destacando as potencialidades da releitura no 

processo de ensino-aprendizagem. Para isso, são 

discutidos aspectos teóricos, metodológicos e 

práticos, evidenciando como essa abordagem 

favorece o desenvolvimento integral das crianças.

METODOLOGIA

A pesquisa apresenta natureza teórica, 

com abordagem exploratória e qualitativa, 

desenvolvida por meio de revisão bibliográfica. O 

levantamento foi realizado entre os meses de 

agosto e setembro de 2025, utilizando bases 

como Scielo, Google Acadêmico e o repositório 

do MEC. Foram selecionadas publicações 

clássicas e contemporâneas que abordam a arte 

na infância, o papel do professor e a prática da 

releitura, priorizando obras alinhadas aos 

princípios da BNCC e do RCNEI.

Como critérios de inclusão, consideraram-

se textos com relevância reconhecida no campo 

da Educação Artística, publicações que discutem 

metodologias de ensino e experiências de 

mediação cultural. O processo de análise consistiu 

na sistematização das ideias principais dos 

autores, relacionando-as aos documentos oficiais 

e às práticas pedagógicas possíveis no contexto 

da Educação Infantil.

A ARTE NA INFÂNCIA: BASES TEÓRICAS E 
CONTRIBUIÇÕES

A arte na infância é objeto de reflexão de 

diversos estudiosos. Lev Vygotsky aponta que a 

imaginação e a criação são funções psicológicas 

fundamentais, desenvolvidas por meio da 

interação social e das experiências culturais. Para 

ele, a arte oferece à criança a possibilidade de 

elaborar novas combinações e significados, 

constituindo-se como instrumento de 

desenvolvimento cognitivo e emocional.

Jean Piaget, ao tratar do 

desenvolvimento cognitivo, enfatiza que a 

criança aprende a partir da ação e da interação 

com o meio. A arte, nesse sentido, possibilita 

experiências que envolvem percepção, 

coordenação motora e raciocínio lógico, 

favorecendo o desenvolvimento integral.

Lowenfeld e Brittain, estudiosos da 

expressão artística infantil, destacam que a arte 

é essencial para o crescimento pessoal, pois 

permite a exteriorização de sentimentos e a 

construção da identidade. Nesse sentido, 

Iavelberg (2003) complementa dizendo que a 

arte é importante não apenas por seus efeitos 

educativos práticos, mas por seu valor intrínseco, 

como forma de expressão e conhecimento 

humano que todos têm o direito de acessar.

“A Arte promove o desenvolvimento de 
competências, habilidades e 
conhecimentos necessários a diversas 
áreas de estudo, entretanto, não é isso
que justifica a sua inserção no currículo 
escolar, mas seu valor intrínseco como 
construção humana, como patrimônio 
comum a ser apropriado por todos.” 
(IAVELBERG ,2003, p.43)

Barbosa (1991, p.4; p.19) amplia essa 

perspectiva, ressaltando que a arte não é 

enfeite, mas cognição, profissão e forma de 

interpretar o mundo. Embora seja produto da 

imaginação, a arte está diretamente relacionada 

a aspectos sociais, econômicos e políticos, 

refletindo as condições culturais de cada época. 

Essa compreensão permite à criança perceber a 

arte não apenas como atividade lúdica, mas 

como instrumento de acesso à cultura e ao 

conhecimento.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1997, p.28) reconhecem a arte como 

linguagem essencial, capaz de construir 

significações por meio de imagens poéticas e 

simbólicas. Martins, Picosque e Guerra (1998, 

p.46) reforçam que pensar o ensino de arte é 

pensar na leitura e produção da linguagem 

artística como modo de despertar a sensibilidade 

e a percepção.

Assim, a arte na infância se apresenta 

como ferramenta pedagógica essencial, 

integrando dimensões cognitivas, emocionais, 

culturais e sociais.

A RELEITURA DE OBRAS DE ARTE: 
CONCEITO E POSSIBILIDADES

O trabalho com releitura de obras de arte 

na Educação Infantil é uma prática pedagógica 

que favorece o desenvolvimento da criatividade, 
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da imaginação e da sensibilidade estética das 

crianças. Mais do que uma simples reprodução, a 

releitura constitui uma interpretação pessoal, 

um novo olhar sobre a obra observada, em que a 

criança dialoga com o artista, ressignifica os 

elementos visuais e cria uma produção própria, 

carregada de intenções, emoções e sentidos.

De acordo com Martins (2020), reler uma 

obra “não é copiá-la”, mas reinterpretá-la a partir 

da vivência e do olhar singular de cada sujeito. 

Essa distinção é fundamental: enquanto a cópia 

reduz a expressão infantil à repetição de formas 

e cores, a releitura estimula a autoria e o 

pensamento criativo, respeitando o processo de 

experimentação e descoberta que caracteriza a 

infância.

A prática da releitura está alinhada à 

concepção triangular proposta por Ana Mae 

Barbosa, que compreende o ensino de arte por 

meio de três eixos interligados: fazer artístico, 

leitura da imagem e contextualização. Essa 

metodologia propõe que o aluno, antes de criar, 

observe e compreenda diferentes obras e 

contextos artísticos, refletindo sobre o modo 

como o artista expressa sentimentos, ideias e 

visões de mundo. Assim, o processo de criação 

passa a ser um diálogo entre o conhecimento 

adquirido e a expressão pessoal da criança.

No contexto da Educação Infantil, o 

professor assume papel essencial como mediador 

cultural, aquele que propicia o encontro da criança 

com o universo da arte e favorece a construção de 

significados. Segundo Ferraz e Fusari (1999), o 

educador deve planejar situações que despertem 

a curiosidade, a observação atenta e o prazer em 

criar, respeitando o ritmo e as formas próprias de 

expressão de cada criança. Nesse sentido, a 

mediação não deve se pautar pela busca de 

resultados estéticos prontos, mas pela valorização 

do processo de descoberta e experimentação.

A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) reforça essa visão ao apontar que as 

práticas pedagógicas na Educação Infantil devem 

promover a exploração, a imaginação e a 

expressão nas múltiplas linguagens, entre elas a 

linguagem visual. A releitura, portanto, está em 

sintonia com os campos de experiência “Traços, 

sons, cores e formas” e “Corpo, gestos e 

movimentos”, pois envolve a integração entre 

percepção, emoção e criação.

Do ponto de vista pedagógico, a 

proposta de releitura deve partir de um processo 

de apreciação e investigação da obra de arte. O 

professor apresenta a obra, convida as crianças a 

observarem detalhes como cores, formas, 

personagens e sentimentos que ela desperta. 

Essa escuta sensível das percepções infantis é o 

ponto de partida para novas criações. Martins, 

Picosque e Guerra (1998) ressaltam que a leitura 

da imagem é uma forma de diálogo com o 

mundo, e que a arte deve ser compreendida 

como linguagem viva e significativa, capaz de 

provocar reflexão e encantamento.

A partir dessa apreciação, o professor 

pode propor experiências de experimentação 

plástica, nas quais as crianças utilizam diferentes 

materiais e técnicas — tintas, papéis coloridos, 

argila, colagens, tecidos, elementos naturais — 

para criar suas próprias versões inspiradas na 

obra observada. Essa diversidade de recursos 

amplia as possibilidades expressivas e fortalece 

o protagonismo das crianças no processo criador.

Por exemplo, ao trabalhar com a obra 

Abaporu, de Tarsila do Amaral, é possível 

dialogar sobre o corpo humano, as proporções, o 

uso das cores e os sentimentos transmitidos pela 

imagem. As crianças podem reinterpretar o tema 

usando suas próprias proporções, misturas de 

cores ou novos elementos do cotidiano, 

construindo produções únicas e autorais. Nessa 

atividade, o objetivo não é reproduzir o quadro, 

mas vivenciar a linguagem artística a partir de 

uma experiência estética e sensível.

Além de favorecer a criação individual, a 

releitura também é potente para o trabalho 

coletivo. Em atividades em grupo, as crianças 

negociam ideias, dividem materiais e constroem 

juntas um novo produto artístico. Esse processo 

estimula a cooperação, a comunicação e o 

respeito às diferenças, aspectos fundamentais 

para a formação social e emocional.
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A prática da releitura, portanto, não se 

limita ao campo das artes visuais. Ela pode se 

articular com outras áreas do conhecimento, 

tornando-se eixo integrador do currículo. Uma 

releitura inspirada em obras de Cândido 

Portinari, por exemplo, pode se relacionar com 

projetos sobre infância, trabalho ou cultura 

brasileira; uma releitura de obras de Monet pode 

dialogar com temas da natureza, luz e paisagem; 

já uma releitura de produções de artistas 

indígenas pode estimular o reconhecimento e o 

respeito à diversidade cultural. Assim, a arte se 

torna meio de ampliação do repertório cultural e 

valorização das identidades.

Pimentel (2007) destaca que a mediação 

docente deve incentivar o olhar crítico e 

investigativo, ajudando as crianças a perceber 

que cada obra de arte é fruto de um contexto 

histórico e social. Essa compreensão amplia a 

leitura do mundo e promove uma educação 

estética e culturalmente significativa. O trabalho 

com releitura, nesse sentido, vai além da 

expressão plástica, pois desenvolve o 

pensamento reflexivo e a sensibilidade diante 

das produções humanas.

O Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil (RCNEI) (1998) também reforça 

que a arte deve ser abordada como processo de 

criação, apreciação e reflexão. Ao propor a 

releitura, o professor oferece à criança a 

oportunidade de pensar, sentir e agir 

artisticamente, construindo conhecimentos por 

meio da experiência. Trata-se de uma prática que 

valoriza o percurso e não apenas o produto final, 

reconhecendo o erro, a tentativa e a 

experimentação como partes constitutivas do 

aprendizado.

A PRÁTICA PEDAGÓGICA DA RELEITURA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Dando continuidade às reflexões sobre 

as potencialidades da releitura na Educação 

Infantil, este capítulo apresenta como essa 

proposta pode ser concretizada no cotidiano 

escolar, evidenciando o papel do professor como 

mediador das experiências artísticas. A prática 

pedagógica da releitura vai além da exposição a 

obras de arte: envolve planejamento, 

observação, exploração de materiais e mediação 

sensível, garantindo experiências significativas 

de aprendizagem. Segundo Ferraz e Fusari 

(1999), o fazer artístico deve ser acompanhado 

de momentos de apreciação e reflexão, tornando 

o processo de criação mais significativo para a 

criança. Nesse sentido, a mediação docente não 

busca apenas resultados estéticos, mas valoriza 

o processo de descoberta e experimentação, 

respeitando o ritmo e a forma de expressão de 

cada criança.

O trabalho com releitura inicia-se com a 

apreciação da obra, momento em que o 

professor apresenta o quadro ou a produção 

artística, contextualizando informações sobre o 

artista, a época e os elementos visuais. Por 

exemplo, ao trabalhar com A Noite Estrelada, de 

Van Gogh, o educador convida as crianças a 

observar cores, formas e movimentos do céu e 

da paisagem, questionando o que chama atenção 

para elas e como imaginam que o artista se 

sentiu ao criar. Essa etapa estimula a observação 

atenta, a expressão de opiniões e sentimentos e 

a ampliação do repertório cultural infantil.

Em seguida, as crianças exploram os 

materiais que serão utilizados na criação de suas 

releituras. Tintas de várias cores, pincéis de 

diferentes tamanhos e texturas, papéis 

coloridos, tecidos, argila e elementos naturais 

permitem que as crianças experimentem 

combinações e percebam como cada recurso 

produz efeitos distintos. Essa exploração 

fortalece a confiança nas escolhas expressivas e 

abre caminho para a criação autoral.

Durante a etapa de criação, as crianças 

realizam suas próprias versões da obra, 

transformando elementos de forma, cor ou 

temática. Por exemplo, ao reinterpretar A Noite 

Estrelada, uma criança pode modificar o 

movimento das estrelas, alterar as cores do céu 

ou incluir elementos de seu cotidiano, como 

casas, árvores ou animais. Em releituras de 

paisagens, podem experimentar a mistura de 

tintas e aplicar pinceladas que transmitem 
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movimento ou luz, expressando suas percepções 

individuais. Essa etapa reforça o protagonismo 

da criança no processo criativo, estimulando a 

autoria e a imaginação.

Após a criação, ocorre a socialização das 

produções, em que cada criança apresenta sua 

releitura ao grupo, explicando suas escolhas e 

sentimentos. O professor mediará perguntas 

como “O que vocês perceberam de diferente 

nesta obra?” ou “Como se sentiram ao criar?”. 

Esse momento promove comunicação, respeito 

às diferentes interpretações, autoestima e 

habilidades socioemocionais.

A releitura também pode se articular com 

outras áreas do conhecimento, tornando-se eixo 

integrador do currículo. Trabalhar formas 

geométricas presentes nas obras contribui para 

conceitos matemáticos, a narração de histórias a 

partir da imagem fortalece a linguagem oral, e a 

observação de elementos da natureza em 

pinturas ou esculturas pode ser relacionada aos 

conteúdos de ciências. Essa abordagem 

evidencia que a prática da releitura extrapola a 

dimensão artística e contribui para o 

desenvolvimento integral da criança.

O papel do professor é essencial em todo 

o processo. É necessário criar espaços de 

diálogo, observar as escolhas das crianças e 

ajudá-las a perceber relações entre suas 

experiências, a obra de arte e o contexto cultural. 

Martins, Picosque e Guerra (1998) destacam que 

a mediação deve ser sensível, paciente e atenta, 

permitindo que cada criança construa 

conhecimento por meio da exploração e da 

criação. A diversidade de materiais e técnicas 

favorece a experimentação, o desenvolvimento 

de coordenação motora, percepção visual e 

sensibilidade estética. O RCNEI (1998) reforça 

que atividades variadas, utilizando diferentes 

recursos sobre a mesma temática, ampliam as 

possibilidades de aprendizado e enriquecem a 

experiência artística. O diálogo durante a 

socialização complementa o fazer artístico, pois, 

ao discutir suas percepções, sentimentos e 

escolhas, as crianças relacionam experiências 

pessoais com a obra de arte, integrando 

memória, imaginação e conhecimento cultural 

(Ferraz & Fusari, 1999).

Dessa forma, a prática da releitura de 

obras de arte na Educação Infantil configura-se 

como uma experiência rica e integradora, que 

alia criação, apreciação e reflexão. Ao 

proporcionar oportunidades para explorar 

materiais, observar obras, criar e socializar suas 

produções, a escola promove o desenvolvimento 

cognitivo, emocional, social e cultural das 

crianças, reafirmando a arte como linguagem 

essencial e transformadora no contexto 

educativo.

BENEFÍCIOS DA RELEITURA PARA O 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A prática da releitura de obras de arte na 

Educação Infantil vai muito além do simples 

contato com imagens ou da execução de 

atividades manuais. Trata-se de um processo em 

que a criança se envolve ativamente na 

interpretação, transformação e expressão de 

suas próprias ideias, sentimentos e experiências, 

construindo significados a partir do que observa 

e vivência. 

Ao realizar uma releitura, a criança 

exercita sua imaginação e capacidade de 

simbolização, aprendendo a relacionar 

elementos visuais com sensações, experiências e 

narrativas próprias. O RCNEI (1998, p.91) destaca 

que “no processo de aprendizagem em Artes 

Visuais a criança traça um percurso de criação e 

construção individual que envolve escolhas, 

experiências pessoais, aprendizagens, relação 

com a natureza, motivação interna e/ou externa. 

O percurso individual da criança pode ser 

significativamente enriquecido pela ação 

educativa intencional; porém, a criação artística é 

um ato exclusivo da criança”. Fica evidente que a 

releitura estimula o protagonismo das crianças, 

possibilitando que desenvolvam seu próprio 

aprendizado artístico e estético.

A releitura também promove 

desenvolvimento cognitivo, pois exige 

observação atenta, análise de elementos da obra 

e tomada de decisões sobre formas, cores, 
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técnicas e composição. Martins, Picosque e 

Guerra (1998, p.46) explicam que “a arte nos dá a 

ver o mundo mostrando-o de modo condensado 

e sintético, através de representações que 

extrapolam o que é previsível e o que é 

conhecido. É no modo de pensar do fazer da 

linguagem artística que a intuição, a percepção, o 

sentimento/pensamento e o conhecimento se 

condensam”. Assim, a criança aprende a 

organizar ideias, fazer escolhas conscientes e 

ampliar seu repertório cultural.

Do ponto de vista social e emocional, o 

processo de socialização das criações é 

fundamental. Compartilhar produções desenvolve 

comunicação, empatia e respeito às diferentes 

interpretações. Ferraz e Fusari (1999, p.42) 

ressaltam que “a criança participa de diversas 

maneiras das complexas manifestações 

socioculturais, como sucede com as artísticas, 

estéticas e comunicacionais, e, participando, ela é 

capaz de reelaborá-las, de reconstruí-las em seu 

imaginário, formando ideias e sentimentos sobre 

as mesmas, e expressá-las em ações”. Ao vivenciar 

esses processos, as crianças desenvolvem 

autoestima, segurança e capacidade de reconhecer 

valor nas próprias criações e nas dos outros.

A releitura também amplia o 

conhecimento cultural e histórico da criança. Ao 

conhecer obras variadas em estilo, autor e época, 

a criança compreende que a arte nasce de 

contextos específicos, mas também de escolhas 

pessoais e universais. Martins, Picosque e Guerra 

(1998, p.46) destacam que “a partir da soma dos 

estudos de vários teóricos do ensino de arte, 

podemos estruturar três campos conceituais que 

são fundamentais para o ensino da arte: Criação/

produção, Percepção/análise, Conhecimento e 

contextualização conceitual-histórico-cultural da 

produção artístico estética da humanidade”. 

Além disso, o processo favorece o 

desenvolvimento da linguagem e da 

comunicação, pois a criança aprende a descrever, 

justificar e compartilhar suas escolhas e 

interpretações, articulando ideias de forma clara 

e coerente. Martins, Picosque e Guerra (1998, 

p.14) afirmam que “a comunicação entre as 

pessoas e as leituras de mundo não se dão 

apenas por meio da palavra". Muito do que 

sabemos sobre o pensamento e o sentimento 

das mais diversas pessoas, povos, países, épocas 

são conhecimentos que obtivemos única e 

exclusivamente por meio de suas músicas, 

teatro, pintura, dança, cinema etc.”. Essa 

perspectiva destaca que a arte é uma linguagem 

complexa, que vai além da verbalização 

tradicional na transmissão de significados.

Por meio da releitura, que combina 

sentidos, imaginação, reflexão e olhar crítico, a 

criança cresce de forma completa, 

desenvolvendo a mente, emoções, relações e 

cultura. A prática permite que ela se aproprie da 

linguagem artística, desenvolva autonomia e 

senso crítico, e construa repertório cultural 

diversificado, essencial para a compreensão do 

mundo e para a expressão pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da releitura de obras de arte na 

Educação Infantil evidencia que essa prática 

pedagógica vai além do simples exercício artístico, 

constituindo-se como um instrumento de 

desenvolvimento integral da criança. 

A pesquisa demonstrou que o papel do 

professor é fundamental nesse processo. Sua 

mediação deve criar espaços para a observação, a 

experimentação, o diálogo e a reflexão, garantindo 

que cada criança possa se apropriar da linguagem 

artística de forma significativa e única.Planejar 

atividades que permitam explorar materiais, 

apreciar obras diferentes e mostrar o que se 

produziu torna o aprendizado mais completo e faz 

da arte uma experiência interessante e variada.

Além disso, a releitura possibilita o 

acesso a diferentes contextos culturais e 

históricos, ampliando o repertório cultural das 

crianças e promovendo a compreensão crítica da 

produção artístico-estética ao longo da história. 

Essa prática evidencia que a arte não se restringe 

a um recurso estético, mas constitui uma 

linguagem fundamental na Educação Infantil, 

capaz de articular conhecimento, sensibilidade e 

imaginação.
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